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III Domingo da Páscoa   1

At 2,14.22-33 | Sl 15 | 1Pd 1,17-21 | Lc 24, 13-35 

 Preparar no ambiente onde acontecerá a celebração: 1) uma pequeno altar com 1

toalha; b) Uma bíblia, de onde serão proclamadas as leituras; c) um crucifixo; d) 
uma vela; e) se possível, flores e uma foto da família; f) se possível, um pão e a 
partilha do mesmo ao fim da celebração entre os participantes.



 



Orientações catequéticas ao presidente  da celebração sobre a 2

liturgia desse fim de semana:  

3º Domingo da Páscoa - Ano A  3

 A liturgia deste domingo convida-nos a descobrir 
esse Cristo vivo que acompanha os homens pelos caminhos 
do mundo, que com a sua Palavra anima os corações 
magoados e desolados, que se revela sempre que a 
comunidade dos discípulos se reúne para “partir o pão”; 
apela, ainda, a que os discípulos sejam as testemunhas da 
ressurreição diante dos homens. 
 A primeira leitura mostra (através da história de 
Jesus) como sempre brota ressurreição e vida nova, do 
amor que se faz dom a Deus e aos irmãos; e convida a 
comunidade de Jesus a testemunhar essa realidade diante 
dos homens. 
 A segunda leitura convida a contemplar com olhos 
de ver o projeto salvador de Deus, o amor de Deus pelos 
homens (expresso na cruz de Jesus e na sua ressurreição). 
Constatando a grandeza do amor de Deus, aceitamos o seu 
apelo a uma vida nova. 
 É no Evangelho, sobretudo, que esta mensagem 
aparece de forma nítida. O texto que nos é proposto põe 
Cristo, vivo e ressuscitado, a caminhar ao lado dos 
discípulos, a explicar-lhes as Escrituras, a encher-lhes o 

 Orienta-se a preparação prévia de um comentário que oriente ao momento de 2
partilha da palavra. Se a celebração é feita entre pais e filhos, esta função é 
destinada aos pais. 

 Meditação recolhida do site Dehonianos.com (Província Portuguesa dos 3

Sacerdotes do Coração de Jesus). Clique aqui para acessar a meditação completa 
sobre cada leitura. 

https://www.dehonianos.org/portal/03o-domingo-da-pascoa-ano-a0/
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coração de esperança e a sentar-Se com eles à mesa para 
“partir o pão”. É aí que os discípulos O reconhecem. 
 Emaús é a nossa história de cada dia: os nossos 
olhos fechados que não reconhecem o Ressuscitado; os 
nossos corações que duvidam, fechados na tristeza os 
nossos velhos sonhos vividos com decepção; o nosso 
caminho, talvez, afastando-se do Ressuscitado; N’Ele, 
durante este tempo, ajustemos o seu passo ao nosso para 
caminhar junto de nós no caminho da vida. Há urgência em 
abrir os nossos olhos para reconhecer a sua Presença e a 
sua ação no coração do mundo e para levar a Boa Notícia: 
Deus ressuscitou Jesus! Eis a nossa fé! 



Sugestões de orações para o final de cada 
leitura:  

No final da primeira leitura: 
Nosso Pai, nós Te damos graças pelo teu Filho Jesus. N’Ele 
realizaste os anúncios dos profetas, Tu O ressuscitaste de entre 
os mortos e O elevaste na tua glória. Bendito sejas! 
Pai, como o teu Filho Jesus, olhamos para Ti sem cessar e Te 
pedimos: mostra-nos o caminho da vida, derrama sobre nós o 
teu Espírito. 

No final da segunda leitura: 
Nós Te bendizemos por Jesus Cristo, o Cordeiro sem pecado e 
sem mancha, cujo precioso sangue nos libertou. Por Cristo 
ressuscitado, acreditamos e colocamos em Ti a nossa fé e a 
nossa esperança. 
Nós Te invocamos como nosso Pai, Tu que não fazes distinção 
entre os homens e que dás sentido às nossas existências: 
liberta-nos do erro. 

No final do Evangelho: 
Bendito sejas, Senhor Jesus, Tu que caminhas nos nossos 
caminhos, ao nosso lado, para nos fazer compreender as 
Escrituras. Nós Te damos graças pelo Pão partido e pela 
revelação da tua ressurreição. 
Nós Te pedimos: torna-nos atentos à tua presença, cura os 
nossos corações, tão lentos a crer; fica connosco, quando se 
aproxima a noite, e ilumina o nosso caminho. 



De Jesus um forasteiro ressuscitado desconhecido, 
ao Jesus corpo Eucarístico quotidiano percebido. 

  
Jesus despertou o interesse e a curiosidade em 

muitas pessoas de sua época. Algumas o procurava para 
saber quem ele era e o que fazia, outros porque nele viam 
um mestre ou um profeta. De toda forma Jesus chamava a 
atenção para si. Sempre havia pessoas ao seu entorno por 
algum motivo pessoal ou uma causa comum. Desse modo 
sua fama se espalhou por toda a parte. 

Seu jeito de ser e sua maneira de pensar contrastava 
com a forma com que outros se apresentavam na vida, 
querendo dela sugar tudo que fosse para a satisfação 
imediata de poder, sucesso e saúde plena mesmo quando 
outro fosse prejudicado. 

A catequese do Evangelho dos discípulos de Emaús 
deixa evidente o interesse pelos fatos que marcam a vida de 
Jesus. As duas personagens das quais se narra o Evangelho 
tratam o fato da morte e ressurreição de Jesus como uma 
notícia surpreendente, mas em nada lhes provocou o 
coração. A notícia parecia algo ordinário, como se fosse 
mais uma das histórias do povo de Israel e seu 
messianismo, presente na vida de grandes profetas do 
passado, como o foram Jeremias, Elias, Eliseu e naquele 
momento o tal Jesus de Nazaré. 

Frustrados, cansados e aflitos vão se embora os dois 
discípulos porque nada do que esperavam aconteceu. O tal 
mestre não tomou a cidade Santa e tampouco libertou o 
povo. Ao pensar deles Jesus tinha algo promissor a oferecer, 
mas foi morto como todos outros que se mostraram avessos 
aos interesses do Império. Sua morte tinha sido vergonhosa 
na cruz e dias depois apenas mulheres saíram falando não 
encontrar seu corpo e, fizeram chegar aos ouvidos dos 
amigos próximos para tentarem acha-lo, porém não o 
viram no túmulo vazio. E, desse modo, ainda há quem diga 
sobre sua ressurreição. 

Estes dois homens, dos quais menciona-se apenas o 
nome de um, se encontram com um desconhecido 
desinformado. Um forasteiro bom de conversa que logo se 



põe a fazer perguntas e a conviver com ambos de modo 
ímpar. Sem saber o que houve durante a Páscoa mas atento 
aos detalhes que os dois discípulos contavam vão andando, 
caminhando e refletindo sobre as histórias do povo. Citam 
Moises, a travessia da libertação, a conquista da terra, as 
idolatrias políticas, religiosas econômicas e a ação dos 
profetas contemporâneos aos fatos. 

A cada passo uma recordação fluía e conforme iam 
se compondo os metros do itinerário uma história de 
gerações era comentada, pois afinal, tratava-se de uma 
história comum, dos seus pais, e dos pais de seus pais. Se 
antes eram dois amigos aflitos, a chegada do estranho 
peregrino deu um ânimo diferente a dupla e já pareciam 
três amigos de longa data. Dado o trajeto, cheio de 
acontecimentos comuns aos três, porque aquelas histórias 
são de um único povo, veio a canseira e a fome apareceu. 

Pararam, fizeram uma pequena ceia e aquele a quem 
receberam como peregrino de caminhada tomou o pão nas 
mãos, abençoou e o partiu. Foi nesse partir do pão que 
Jesus é reconhecido por estes dois homens, pois só o 
mestre faz assim. Os judeus sempre comem pão e o 
repartem, mas Jesus ensinou outro modo de fazer isso e 
aqueles dois discípulos lembraram que o próprio Jesus 
tinha deixado o modo de vê-lo presente por meio da 
Eucaristia. E isso ficou claro. A perceberem Jesus no partir 
do pão o homem que estava ao lado dos dois já não era 
mais avistado, a não ser pelo Pão, isto é, seu Corpo. Depois 
da ressurreição o mestre se pôs perto deles fisicamente de 
primeiro modo de carne e osso e logo em seguida ao partir 
do pão, o seu corpo. 

O conjunto de acontecimentos da narrativa do 
Evangelho, a abordagem(acolhida), a caminhada 
conjunta(o sentido de Igreja Peregrina), o contar das 
histórias do seu povo(leituras bíblicas), o preparar o 
alimento(o sacrifício do Cordeiro, que é o Cristo) e o partir 
do Pão(a instituição da Eucaristia como presença de Jesus 
no Pão) são na verdade o que temos hoje como ritos da 
missa. 



Desde de sempre os discípulos celebram esse partir 
do Pão como Jesus os ensinou e não mais como os judeus 
faziam como uma ceia memorial de libertação do Egito, 
pois Jesus é o altar, o sacerdote e o cordeiro. Ele ensina o 
Banquete como momento de tê-lo presente ao partir-se do 
Pão(Eucatistia). Assim pediu na quinta-feira que antecedeu 
sua paixão: façam isso em memoria de mim, inaugurando 
um outro sentido para aquilo que os judeus faziam, que 
apenas comiam pão e tomavam vinho como jeito de 
lembrar de histórias. Jesus foi bem mais além desse sentido 
material de Ceia. Transformou o pão em seu Corpo e o 
vinho em seu Sangue e somente um verdadeiro discípulo 
reconhece e percebe Jesus no partir desse Pão da Vida. Os 
discípulos verdadeiros de Jesus sabem como devem 
celebrar, e que não basta ler a bíblia, pois o Antigo 
Testamento promete a presença do Salvador ao mundo e o 
Novo Testamento prova que apenas ler o Evangelho ou 
ouvi-lo não são suficientes para ter Jesus consigo, porque o 
próprio Cristo ordenou e ensinou fazer Eucaristia e não 
audição de leituras para uso estritamente de moralização 
cúltica. Jesus não foi percebido eficazmente na palavra, 
embora fizesse o coração arder na conversa pelo caminho, 
mas na fração do Pão(Eucaristia) que se fez evidente e 
todos creram na sua ressurreição. 



 

 
Momento Celebrativo-Catequético: 

Refrão Orante:  

Fica conosco, Senhor! / É tarde e a noite já vem! 
Fica conosco Senhor / Somos teus seguidores também  4

P.: Fiquemos em pé para iniciarmos nosso momento de 
oração, em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo 
T.: Amém!  

P.: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo, estejam conosco 
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu do amor de 
Cristo. 

 Clique aqui para ouvir o canto no YouTube  4

https://youtu.be/G7UNHSbjl_U


Introdução ao Mistério do dia: 
L.1: Louvado Seja Deus por mais uma semana em família, e 
também, por esse momento de oração. Com toda a família 
cristã do mundo, que neste fim de semana se reunem em 
torno dessa palavra que meditaremos hoje.  
T.: Como é bom formar a grande família dos cristãos.  

L.2: Estamos celebrando o terceiro domingo da Páscoa, 
mergulhando cada vez mais nesse Mistério da passagem do 
Cristo da morte para Vida. Jesus Ressuscitado se põe em 
nosso meio, dentro de nossas casas, onde dois ou mais estão 
reunidos em seu nome (Mt 18,20), e sua presença nos traz a 
Paz e a Esperança de passagem de situações de morte, dor 
e sofrimento, para uma condição de vida, e vida eterna.  
T.: Nós te acolhemos em nosso lar, Jesus Ressuscitado! 

L.3: O evangelho que ouviremos em breve nos mostra a 
presença do Ressuscitado pelo caminho, junto dos tristes e 
desanimados discípulos que deixavam Jerusalém, onde 
tudo aconteceu, e enquanto voltavam para suas casas em 
Emaús. Hoje nos colocamos no lugar desses discípulos, 
identificando nossas desilusões, angústias e tristezas diante 
do contexto da pandemia atual, com o cenário de 
desolação que viviam eles diante da morte de Jesus Cristo. 
A dor e o sofrimento são parecidos. Diante de todas essas 
trevas provocadas pela tristeza, Jesus Ressuscitado, que é a 
Luz do Mundo se coloca junto deles e também, junto de 
nós, em nossas casas. Jesus se preocupa com nossas 
tristezas e aflições. Ele se importa conosco. 
T.: Jesus, eis-nos aqui, somos seus discípulos, venha 
caminhar conosco.  



L.1: Sua presença vem nos ensinar, como ensinou aos dois 
discípulos, a compreender que o sofrimento, a dor e a 
morte não possuem o triunfo, mas faz parte do caminho 
caminho, para a passagem, a Páscoa, para um contexto 
melhor, de alegria, paz e Vida Eterna. Olhamos a cruz como 
símbolo de vitória e não de derrota, assim deve ser o nosso 
olhar diante do sofrimento. O gesto de Jesus de explicar as 
Escrituras e partir o Pão, nos lembram o nosso gesto de nos 
reunirmos todos os finais de semana ao redor do altar de 
sua Palavra, que nos instrui, e do altar do seu Corpo e 
Sangue, que nos nutre parar vivermos a vida em 
comunidade. 
T.: Senhor, tua presença abre nosso entendimento e 
nos traz Paz e Esperança, os frutos de vossa 
ressurreição. 

Momento Penitencial  
P.: Vamos aproveitar da presença do nosso Deus que muito 
nos ama, se preocupa com conosco e se põe a caminho 
com as comunidades. Em um instante de silêncio 
reconhecemos nossos pecados e que somos necessitados 
da misericórdia do Senhor.  

(Instante em silêncio) 
P.: Arrependidos, cantemos :  5

Senhor que viestes salvar /Os corações arrependidos 
Refrão: Piedade, Piedade /Piedade de nós /Piedade, 

Piedade / Piedade de nós 
Ó, Cristo que viestes chamar / Os pecadores humilhados 

(Refrão) 
Senhor que intercedeis por nós /Junto a Deus Pai que nos perdoa 

(Refrão) 

 Clique aqui para ouvir o canto no YouTube 5

https://youtu.be/wv8jjc7akCk


P.: Deus todo-poderoso tende misericórdia de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza a Vida Eterna. 
T.: Amém! 

Hino de Louvor 
P.: Inundados pela alegria da ressureição, rezemos juntos 
este Hino de Louvor:  
T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos Nós vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 



Oração:  
P.: OREMOS! 
(Entreguemos nossas intenções) 
P.: Ó Deus, que restaurais a natureza humana, dando-lhe 
uma dignidade maior, considerai o mistério do vosso amor, 
conservando para sempre os dons da vossa graça naqueles 
que renovastes pelo sacramento de uma nova vida. Por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
T.: Amém! 

Liturgia da Palavra  6

P.: Com respeitoso silêncio e profunda piedade vamos nos 
sentar e escutar as leituras que nos serão proclamadas no 
dia de hoje:  

L.1: At 2,14-22-33  
L.2: Sl 15 
L.3: 1Pd 1,17-21  

Aclamação ao Evangelho  
(Todos de pé) 

Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia  7

V.: Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escritura, fazei o 
nosso coração arder quando nos falardes 

P.: Lc 24, 13-35 

 As leituras devem ser proclamadas a partir da Bíblia que a família possui em 6

casa. Ao final das leituras do novo e do antigo testamento, o leitor diz: “Palavra 
do Senhor”, e todos respondem: Graças a Deus. 

 Clique aqui para ouvir esse canto no Youtube 7

https://youtu.be/2USq7A5Aqi8


P.: O Senhor esteja conosco!  
T.: Ele está no meio de nós! 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo Segundo 
João   8

T.: Glória a vós, Senhor! 

(Momento de silêncio, sentados, para meditar sobre a palavra 
que foi proclamada e para que ela crie raízes em nossos 
corações) 

(O presidente da celebração inicia fazendo uma reflexão sobre 
as leituras proclamadas e depois anima para que cada 
participante diga que impacto essa Palavra de Deus teve em 
sua vida)  

(A Ceia em Emaús. 1601. Por Caravaggio, atualmente na National 
Gallery, em Londres.)

Após ter feito essa introdução, traça o sinal da cruz sobre o evangelho na Bíblia 8

com os dedos e inicia a proclamação

https://pt.wikipedia.org/wiki/Caravaggio
https://pt.wikipedia.org/wiki/National_Gallery_(Londres)
https://pt.wikipedia.org/wiki/National_Gallery_(Londres)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Londres


Profissão de Fé  
P.: Vamos, juntos, professar nossa fé:  
T.: Creio... 

Preces  
P.: Em pé, Invoquemos a Deus Pai todo-poderoso, que 
ressuscitou nosso Rei e Salvador Jesus Cristo; e digamos 
com alegria: 
T.: Iluminai-nos, Senhor, 
com a luz de Cristo! 
L.1: Pai santo, que fizestes 
vosso amado Filho Jesus passar 
das trevas da morte para a luz 
da glória, dai-nos chegar, um 
dia, à luz admirável do vosso 
reino eterno. – R. 
L.1: Vós, que nos salvastes pela 
f é , f a z e i - n o s v i v e r h o j e 
fi e l m e n t e s e g u n d o a s 
promessas do nosso batismo. – 
R. 
L.1: Vós, que nos mandais buscar sempre as coisas do alto, 
onde Cristo está sentado à vossa direita, livrai-nos da 
sedução do pecado. – R. 
L.1: Fazei que a nossa vida, escondida em vós com Cristo, 
brilhe no mundo, para anunciar a todos os novos céus e a 
nova terra. – R. 
L.1: Vós que santificastes a vida de família junto com Maria 
e José, ensinai a todos os que moram nesta casa a pôr em 
prática, uns para com os outros, a doação de si mesmos, 
que governa e fortalece a vida de família. - R. 



L.1: Vós que com Maria e José santificastes a vida de 
família, dignai-vos ficar conosco nesta casa para que os que 
aqui moram nunca sintam-se desamparados de seus 
cuidados e misericórdia. - R.  

(intenções livres) 

Comunhão Espiritual  
P.: Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do 
mundo” (Mt 28,20). Com essa promessa, Jesus fala de Sua 
Divina presença sempre em nosso meio. E ao instituir a 
Eucaristia, estando sentado a mesa com os seus amigos, 
tomando o pão e o vinho, deu graças e o partiu aos seus 
discípulos, e por fim, pediu que fizéssemos sempre a 
mesma coisa em memória Dele. No entanto, vivemos um 
tempo em que não podemos recebê-Lo sacramentalmente, 
nem participar presencialmente de Seu Sacrifício redentor, 
que se realiza na Santa Missa, mas podemos fazer nossa 
comunhão espiritual. 

T.:Santo Tomás ensina que é possível receber o 
Sacramento antes mesmo de recebê-lo dentro de seu 
ritual, tão somente pelo fato de haver o desejo por 
parte do fiel.   

L.1: Sendo assim, podemos perceber que a comunhão 
espiritual inflama a alma no Amor de Deus, aproxima-a e 
une-a verdadeiramente ao mesmo Jesus que está presente 
no Santíssimo Sacramento. 



L.2: Por isso, vamos direcionar o nosso olhar para o mais 
profundo de nosso ser, e encontrar lá o desejo de 
mantermos uma comum união com Ele. É preciso vencer 
toda presunção de autossuficiência, de prepotência, e 
encontrar em nossa alma humana um local que só pode ser 
habitado pelo amor de Deus, que nos impele a também 
amá-lo e a amar o nosso próximo. 

P.: Os discípulos reconheceram Jesus ao partir o Pão, e 
perceberam o quanto ardia o coração enquanto Ele lhes 
explicava as escrituras pelo caminho. Com o coração 
ardente por estar na presença de Jesus, que nos explicou as 
escrituras, rezemos a oração que Ele nos ensinou:  
T.: Pai nosso... 



P.:  Vamos, agora, rezar essa oração, escrita por Santo 
Afono para esse momento de comunhão espiritual:  
T.: “Meu Jesus, eu creio que estais realmente presente 
no Santíssimo Sacramento do Altar. Amo-vos sobre 
todas as coisas, e minha alma suspira por Vós. Mas, 
como não posso receber-Vos agora no Santíssimo 
Sacramento, vinde, ao menos espiritualmente, a meu 
coração. Abraço-me convosco como se já estivésseis 
comigo: uno-me Convosco inteiramente. Ah! não 
permitais que torne a separar-me de Vós. Amém” 
(Podemos nos sentar para um momento de silêncio)   9

Oração de benção do Lar 
P.: Nos coloquemos de pé, e supliquemos a benção de Deus 
sobre nosso  lar, rezando:  
T.: Deus eterno, que com bondade paterna não deixais 
de atender às necessidades do ser humano, derramai a 
vossa bênção sobre esta família e este lar; e santificai 
os seus moradores com o dom de vossa graça, para 
que, aproximando-nos do seu amor, cheguem um dia 
ao Reino dos céus para nós preparado. Por Cristo, 
nosso Senhor, Amém! 

Consagração a Nossa Senhora 
P.: Consagremos essa semana e toda nossa família ao 
cuidado e a intercessão da Virgem Maria, Mãe de Deus e 
nossa Mãe. Rezemos: 
T.: Ave Maria...  

 Após o momento de silêncio, pôde-se ouvir este canto, que nos ajuda a entrar 9

no clima de oração. Clique aqui para ouvir no Youtube

https://youtu.be/2TVEPzl8xUc


Ritos Finais  
P.: Supliquemos a benção de 
D e u s s o b r e n ó s , p a r a 
e n c e r r a r m o s e s s e n o s s o 
momento de oração em família. 
P.: O Senhor esteja conosco!  
T.: Ele está no meio de nós! 
P.: Desça sobre cada um de nós a 
benção do Deus Todo-poderoso, 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo, 
T.: Amém! 

Devoção a Virgem Maria  10

Rainha do céu, alegrai-vos / Aleluia (3x) 
Porque aquele que trouxeste em vosso ventre / Aleluia (3x) 

Ressuscitou como disse (2x) / Aleluia (3x) 
Rogai a Deus por nós / Aleluia (3x)

 Clique aqui para ouvir esse canto no Youtube 10

https://youtu.be/nfInTnfZvnE
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